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 O trabalho  proposto pretende desenvolver junto a comunidade do Quilombo dos 

Alpes, localizada no bairro Glória, a compreensão de suas territorialidades por parte dos 

seus respectivos moradores através da Cartografia Social,tendo como produto final a 

elaboração de um "mapa das trilhas" do quilombo. A pesquisa busca busca fortalecer a 

noção de territorialidade quilombola a partir da inter-relação de diversos elementos 

socioculturais e espaciais vividos e presentes na comunidade, visando também a 

compreensão dos processos de significação do conhecimento e da cultura negra, contendo 

dentro da cartografia das trilhas todos estes elementos. O trabalho é social, o que significa 

que além de procurar o entendimento do território quilombola e de seus conflitos dentro do 

espaço urbano deve-se também compreender o processo social que definiu a configuração 

espacial da comunidade. 

 O trabalho proposto foi baseado na metodologia da pesquisa participante, estratégia 

metodológica da pesquisa social que mantém uma ampla e explícita relação entre 

pesquisadores e pessoas implicadas na situação investigada; surgindo desta interação a 

ordem de prioridade dos problemas e soluções a serem pesquisados. Ele caracteriza-se 

através da leitura, percepção e apreensão da práxis cotidiana e valoriza as formas e modos 

de vida comuns. Metodologicamente estuda e analisa grupos e suas necessidades, seus 

problemas cotidianos, unindo teoria e prática. Este trabalho, sendo um processo não linear e 

necessitando de certa flexibilidade nas suas etapas, que se modificam segundo as diferentes 

realidade e dinâmicas dos processos estudados, é feito através de um processo de 

investigação sistemático embasado em um roteiro. Através de entrevistas e do estudo de 

outros documentos, serão identificados os dos marcadores territoriais (sua localização e 

condição simbólica) presentes nas narrativas dos diferentes moradores do quilombo, que 

utilizaresmos no mapeamento e na construção de uma narrativa espacial. 

 No momento o trabalho encontra-se em fase inicial. Após a apresentação inicial do 

projeto aos agentes comunitários do Quilombo dos Alpes e a combinação das etapas a 

serem cumpridas, são feitas reuniões de trabalho semanais. O levantamento de dados para a 

pesquisa é feito através de trabalhos de campo e da participação de atividades dentro da 

comunidade, assim com o estudo dos laudos antropológicos, documentos históricos e 

outros trabalhos realizados  sobre a comunidade quilombola. As bases cartográficas que 

serão utilizadas no mapeamento co-participativo e nas oficinas com os moradores começam 

também a ser preparadas. Especialmente importantes, os trabalhos de campo tem como 

objetivo a análise e a compreensão da paisagem do quilombo, o que consta as suas trilhas e 

caminhos espaciais assim como as suas demais experiências cotidianas.  

 


